
 

 
 
 
 
 
 

 
Notas explicativas 

 
 
Todos os campos das guias são de preenchimento obrigatório com as excepções abaixo 
referidas. 
 
Tratando-se de um modelo de guia, é possível proceder a alteração do modelo no que respeita 
aos espaços a utilizar sendo que a informação solicitada em sede de cada um dos campos da 
guia, inalterável. 
 
Com vista ao controlo interno dos resíduos encaminhados para os destinos 
autorizados/licenciados poderá ser inserida uma numeração nas guias. 
 
 
Modelo I (Anexo I da Portaria nº 417/2008, de 11 de Junho) 
 
Este modelo deve acompanhar o transporte de RCD provenientes de um único 
produtor/detentor, podendo constar de uma mesma guia o registo do transporte de mais do que 
um movimento de resíduos, ou seja, a mesma Guia pode ser usada para vários transportes de 
RCD produzidos pelo mesmo produtor na mesma obra, desde que esses movimentos tenham 
lugar no mesmo dia.  
 
Campos 

II. 
A identificação da obra é obrigatória sendo apenas possível a ausência desta informação nos 
casos em que não é aplicável, designadamente nos seguintes:  
- quando o produtor/detentor se trata de um operador de gestão de resíduos que se afigura 

como um destino intermédio (p.e. estaleiro central ou empresa que procede à 
armazenagem temporária e triagem de RCD após o que os encaminha para destino final); 

- quando os RCD são provenientes de obras cuja execução teve o seu término em data 
prévia à entrada em vigor do Decreto-Lei nº 46/2008, de 12 de Março.    

 

O campo correspondente ao nº de alvará só não é de preenchimento obrigatório caso não seja 
aplicável, devendo ser justificada a ausência desta informação nesse mesmo campo (p.e. uma 
obra que esteja isenta de licenciamento ao abrigo do Regime Jurídico da Urbanização e 
Edificação instituído pela Lei n.º 60/2007, de 4 de Setembro, não tem disponível esta 
informação). 

 
III. 
O campo correspondente ao nº de alvará ou título de registo do InCI só não é de preenchimento 
obrigatório caso não seja aplicável, devendo ser justificada a ausência desta informação nesse 
mesmo campo (p.e. caso de obras que não necessitem que o produtor detenha alvará). 
 
A Guia de Acompanhamento que acompanha cada movimento deve contemplar a assinatura do 
produtor requerida na alínea b) do artigo 2º da Portaria nº 417/2008. Uma vez que os 
movimentos diários podem ser em número maior do que um, a assinatura do produtor não está 
associada a um campo específico, pelo que a escolha do local para as várias assinaturas fica 
ao critério dos utilizadores da guia. 
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IV. 
O número de campos constantes do modelo que corresponde aos movimentos efectuados e 
aos códigos LER dos resíduos transportados, é indicativo. 
 
O campo correspondente ao destinatário é único por motivos de confidencialidade de dados 
(p.e. a guia serve para acompanhar n movimentos diários provenientes de um mesmo produtor 
de RCD que são encaminhados para o mesmo destinatário), sendo possível o preenchimento 
de mais do que um destinatário apenas nos casos em que a questão da confidencialidade não 
se coloca, ou seja, quando a mesma guia serve para acompanhar mais movimentos 
provenientes da mesma obra para o respectivo estaleiro central da empresa e, no mesmo dia, 
serve para acompanhar esses mesmos resíduos para destino final. 
 
 
Modelo II (Anexo II da Portaria nº 417/2008, de 11 de Junho) 
 
Este modelo deve acompanhar o transporte de RCD provenientes de mais do que um 
produtor/detentor, ou seja, a mesma Guia poderá servir para o acompanhamento de um 
transporte de RCD provenientes de vários produtores pertencentes à mesma obra, desde que 
esse transporte tenha lugar no mesmo dia (p.e. o transporte de resíduos de uma obra que conta 
com vários empreiteiros na sua execução). 
 
Campos 

I. O campo I deste modelo deve ser preenchido pelo transportador. 
 
II. 
O campo correspondente ao nº de alvará só não é de preenchimento obrigatório caso não seja 
aplicável, devendo ser justificada a ausência desta informação nesse mesmo campo (p.e. uma 
obra que esteja isenta de licenciamento ao abrigo do Regime Jurídico da Urbanização e 
Edificação instituído pela Lei n.º 60/2007, de 4 de Setembro, não tem disponível esta 
informação).   
 
III. 
O campo correspondente ao nº de alvará ou título de registo do InCI só não é de preenchimento 
obrigatório caso não seja aplicável, devendo ser justificada a ausência desta informação nesse 
mesmo campo (p.e. caso de obras que não necessitem que o produtor detenha alvará). 
 
Uma vez que os produtores podem ser em número maior do que um, as assinaturas requeridas 
ao abrigo da alínea b) do artigo 2º da Portaria nº 417/2008 não estão associadas a campos 
específicos, pelo que a escolha do local para as várias assinaturas fica ao critério dos 
utilizadores da guia. 
 
O número de campos constantes do modelo que corresponde ao produtor/detentor e aos 
códigos LER dos resíduos transportados, é indicativo. 
 
O campo correspondente ao destinatário é único por motivos de confidencialidade de dados 
(p.e. a guia serve para acompanhar 1 movimento diário proveniente de diferentes produtores de 
RCD da mesma obra que são encaminhados para o mesmo destinatário), sendo possível o 
preenchimento de mais do que um destinatário apenas nos casos em que a questão da 
confidencialidade não se coloca, ou seja, quando a mesma guia serve para acompanhar 1 
movimento de RCD proveniente da mesma obra com cargas de vários produtores para o 
respectivo estaleiro central da empresa, continuando a acompanhar, no mesmo dia, esses 
mesmos resíduos para destino final. 
 
 
 


